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14 DE NOVEMBRO DE 2007
Governo do PR estuda aumentar impostos para 'compensar' emenda 29
Regulamentação da aplicação dos recursos da saúde impede despesas de R$ 400 milhões na pasta; IPVA e ICMS podem subir já em 2008

Curitiba - A regulamentação da emenda 29, que define quais despesas os governos estaduais podem efetuar na área da saúde, pode provocar um aumento de impostos já a partir de 2008. Aprovada no último dia 31 na Câmara dos Deputados, a regulamentação da emenda 29 impede que o governo do Paraná inclua na fatia do orçamento destinada à sa© úde - 12% do total - as despesas com o Hospital Militar, Serviço de Assistência ao Servidor Público (SAS), aposentadorias de inativos e pensionistas e com saneamento básico. As quatro despesas representam mais de R$ 400 milhões dentro do orçamento para o próximo ano. 
O governo do Estado não confirma oficialmente a possibilidade de aumentar os impostos, mas fonte ligada ao Executivo garante que já está em andamento um estudo para aumentar a alíquota do IPVA de 2,5% para 3%. O desconto no IPVA para pagamento à vista - hoje em 15% - seria reduzido para 10%. Também haveria aumento no ICMS vinculado a combustíveis, energia elétrica e bebidas em geral. As mensagens que tratam do aumento seriam encaminhadas para votação na Assembléia Legislativa antes do recesso parlamentar, no dia 22 de dezembro. 
O deputado estadual Alexandre Curi (PMDB), primeiro-secretário do Legislativo, confirmou um ''pequeno aumento'' no IPVA, mas evitou dar detalhes. ''Mesmo com o aumento, o Paraná ainda será um dos Estados com o mais baixo IPVA no País.'' Curi confirma, entretanto, que a regulamentação da emenda 29 vai provocar ''mudanças'' e que o governo do Paraná articula a possibilidade de entrar com uma ação no Judiciário, junto a outros Estados, contra a decisão da Câmara. 
A regulamentação da emenda 29 também teria sido uma das pautas do encontro fechado realizado ontem entre o secretário-chefe da Casa Civil, Rafael Iatauro, e a bancada aliada. 
Já o relator do orçamento de 2008 na Comissão do Orçamento da Casa, Nereu Moura (PMDB), admitiu que o Executivo enfrenta dificuldades para arranjar ''mais de R$ 400 milhões'' para pagar as despesas que agora não poderão ser incluídas nos 12% da saúde, o que equivale, segundo ele, a cerca de R$ 1,2 bilhão. ''O governo do Estado vai ter que aumentar a arrecadação, não tem outro jeito. Vai ter que cortar investimentos em outras áreas e reformular todo o orçamento. É possível até que seja apresentado um substitutivo readequando à nova realidade'', afirmou. 
O orçamento de 2008 já tramita no Legislativo. Na última segunda-feira, foi aberto um prazo de dez dias para os deputados estaduais apresentarem suas emendas. 
Ontem pela manhã, durante a ''escolinha'', o governador Roberto Requião (PMDB) criticou a decisão da Câmara. De acordo com ele, os deputados federais cederam às pressões dos laboratórios multinacionais que vendem remédios para os governos de Estado. ''O lobby dos laboratórios é para aumentar os investimentos em doença e em remédios. Daqui a pouco teremos que chamar o Ministério da Saúde de Ministério da Doença'', criticou. Segundo Requião, o programa Leite das Crianças também poderia ser afetado pelas mudanças. (Colaborou Luciana Pombo/Equipe da Folha) Catarina Scortecci - Equipe da Folha da Londrina

PF prende 19 suspeitos de contrabando 

Assessor parlamentar demitido ontem está entre os acusados de integrar esquema que trazia mercadorias do Paraguai
Segundo PF, funcionário da presidência do Senado usou cota de correios de pelo menos três deputados do PMDB para levar carga 

ANDRÉA MICHAEL – FOLHA DE S. PAULO - DA SUCURSAL DE BRASÍLIA 
A Polícia Federal prendeu ontem um grupo de 19 pessoas acusadas de contrabandear mercadorias do Paraguai para vender e redistribuir a partir de Brasília. Entre os presos está o assessor parlamentar Carlos Rudiney Mattoso, que trabalhava como fotógrafo da presidência do Senado.
Segundo a investigação da PF, o fotógrafo usou a cota de parlamentares para gastos com correios do gabinete de pelo menos três deputados, todos do PMDB de Alagoas, para transportar mercadoria supostamente contrabandeada.
Os deputados que tiveram as cotas usadas são Olavo Calheiros, Cristiano Matheus e Joaquim Beltrão. Cada deputado dispõe de uma cota mensal de R$ 4.268,55 para cobrir despesas com telefone e correios.
Parte da verba dos gabinetes de Matheus e Beltrão foi usada para transportar laptops para o Amapá. No caso de Calheiros, fez-se o financiamento de uma remessa destinada à cidade de Paracatu (MG).
Responsável pela investigação, o delegado federal Wesley Almeida disse que até o momento não há indícios de envolvimento dos parlamentares nas irregularidades detectadas.
"Pelo que investigamos, houve a prática dos crimes de contrabando, descaminho, quadrilha e também lavagem de dinheiro", disse o delegado.
O fotógrafo foi contratado para trabalhar na presidência do Senado na gestão de Renan Calheiros (PMDB-AL). Tão logo se tornou público o envolvimento de Mattoso, a assessoria da presidência da Casa informou sua demissão em nota.
Por meio de assessores, Matheus e Beltrão negaram qualquer tipo de envolvimento em atos irregularidades eventualmente praticados pelo fotógrafo. Calheiros não respondeu a recado deixado pela reportagem ontem à tarde.

No comando
O comércio do contrabando era comandado, segundo a PF, pela família de ascendência libanesa Diab. Sob a acusação de praticar os crimes de contrabando, descaminho, quadrilha e lavagem de dinheiro foram presos sete irmãos Diab -daí a razão de batizar a operação policial de Sete Erros.
O grupo tinha uma base em Foz do Iguaçu, local de fornecimento da mercadoria e onde ocorreram duas das 19 prisões.
Em Brasília os produtos eram vendidos na Feira dos Importados, um grande mercado popular. Ali a família Diab, sempre segundo a PF, comandava um conjunto de barracas, entre as quais as maiores eram a Hollywood e a Ali Babá.
Houve também a prisão do policial civil Reinaldo Barros, acusado de repassar dados sigilosos aos investigados. Equipamentos de informática eram os principais produtos comercializados pelo esquema.
A investigação começou há seis meses com base em denúncias e também em informações levantadas pela Polícia Civil do Distrito Federal.
Aberto o inquérito na PF, foram identificadas, em um período de apenas 40 dias, remessas de dinheiro que totalizam R$ 1 milhão para Foz do Iguaçu. Os recursos circularam pelo sistema.
PF prende despachante que lesava INSS em Campinas

AE - Agencia Estado

SÃO PAULO - Em complemento à Operação Revisão, que desmontou uma organização criminosa que atuava para levantar, em prejuízo dos reais beneficiários, valores referentes à revisão de proventos de aposentadoria devidos pelo Instituto Nacional de Previdência Social (INSS), a Polícia Federal prendeu ontem um despachante em Campinas, no interior de São Paulo. 
Ele foi identificado como o responsável pela montagem do esquema criminoso naquela região. Com o acusado, foram apreendidos um automóvel e celulares adquiridos com dinheiro oriundo das fraudes. Foram apreendidos também materiais nas residências de dois funcionários da Caixa Com a ação de ontem, a Polícia Federal complementou a repressão ao grupo criminoso, restando como saldo o seqüestro de diversos bens que deverão retornar ao patrimônio público, como um apartamento, seis veículos, computadores portáteis e dinheiro depositado em contas correntes. 
Os crimes praticados são de estelionato, falsa identidade, corrupção ativa, corrupção passiva e formação de quadrilha, com penas que, somadas, podem variar de dois a 20 anos de prisão. 
A Caixa Econômica Federal colaborou com as investigações e deve dar prosseguimento a processo disciplinar contra os funcionários envolvidos no esquema. 

SÃO JOSÉ DOS PINHAIS 

Falta de médicos prejudica atendimento em hospital filantrópico 

por GAZETA DO POVO ONLINE
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Vários setores do Hospital São José, em São José dos Pinhais, na região metropolitana de Curitiba, foram reformados, mas não recebem pacientes. Por causa da falta de médicos a maternidade não atende pelo Sistema Único de saúde (SUS) desde maio. 

Outro setor prejudicado é o berçário. A ala está pronta para receber os recém-nascidos ,mas fica vazia a maior parte do tempo. Segundo informações do ParanáTV 2ª edição, apenas 50 leitos estão ocupados, quando poderiam ser internados até 110 pacientes por dia. 
Em entrevista ao telejornal, um funcionário que preferiu não se identificar disse que a administração não paga adequadamente os profissionais. Por isso, não haveria atrativo para novos profissionais. 
O Hospital São José está sob intervenção há dois anos. Para o diretor do corpo médico, Marcelo Pereira, a falta de médicos pode provocar o fechamento até mesmo da Unidade de Terapia Intensiva (UTI). A administração do hospital afirma que a maternidade deve voltar a funcionar em janeiro. 

CASCAVEL

Câmara recua e sepulta projeto do expediente de quatro horas

Vetos de Lísias são mantidos e  expediente não  será reduzido 
O PARANÁ - Após intensos debates, justificativas, aplausos e vaias, os vereadores de Cascavel voltaram atrás e mantiveram veto do prefeito Lísias de Araújo Tomé sobre a redução do horário de expediente para quatro horas diárias por parte de servidores públicos municipais. A sessão foi acompanhada por um grupo de cerca de 50 servidores, que logo após o fim da votação deixaram o plenário da Câmara, a maioria insatisfeitos com a decisão. 
O vereador Aderbal Mello, autor dos dois polêmicos projetos de lei, o 228, que garante o benefício da redução da carga horária para a totalidade dos cerca de 5,5 mil servidores públicos, e o 229, que garante o benefício apenas para quem possui curso superior, defendeu as proposições da tribuna. Segundo ele, a população tem uma idéia equivocada sobre o funcionalismo. “A mídia defende a tese de ineficiência e morosidade, algo que ocorre apenas com a minoria”, relatou Aderbal. Ele citou o caso da Procuradoria Jurídica da Prefeitura, onde atuam 14 advogados. Segundo ele, não há a necessidade de um servidor permanecer o dia todo trabalhando. “Ele tem direito de ter tempo de exercer outras funções”, defendeu. 
De acordo com o vereador, a justificativa do prefeito Lísias de Araújo Tomé em vetar ambas as propostas é equivocada. “O cálculo feito pela administração é linear e não contempla, por exemplo, a redução no número de vales-transportes repassados aos servidores. Só essa redução geraria uma economia anual de aproximadamente R$ 36 milhões, o que por si só já derruba a tese de prejuízo de R$ 2,9 milhões feita pelo prefeito”, comentou. 
Votaram a favor da manutenção do veto do projeto de lei 228 os vereadores Jorge Lauxen, Mário Seibert, Soni Lorenzi, Sadi Kisiel, Léo Mion, Soldado Jéferson e Otto Reis. Contra o veto votaram os vereadores Aderbal Mello, Jadir de Mattos, Fernando Bacana, Nestor Dalmina e Alcebíades Pereira. O veto ao projeto de lei 229 foi mantido por sete votos a quatro e todos os vereadores mantiveram sua postura anterior, com exceção de Jadir de Mattos, que se ausentou do recinto. 

Toledo usa a escola para mobilizar contra a dengue

O PARANÁ - Toledo - Na reunião do Comitê contra a Dengue ontem na prefeitura de Toledo foram traçadas algumas estratégias para mobilizar a população para os cuidados com o mosquito Aedes aegypti, transmissor da doença. Uma das ações do comitê será realizar uma gincana entre as escolas e centros municipais de educação infantil para início do ano letivo de 2008. Segundo a diretora do Departamento de Vigilância Sanitária, Caroline Barufatti, a intenção é integrar toda comunidade por meio das escolas. 
“O objetivo é fazer com que todas as pessoas se envolvam, inclusive as crianças. Para isso, pretendemos oferecer premiação para incentivar a participação”, conta a diretora. Para próxima reunião, que acontecerá dia 20, às 9 horas, na sala de reuniões do gabinete, deverão ser elaboradas as regras da gincana. O lançamento está previsto para o dia 30. Na reunião, foram tratadas ainda formas de alertar a população no Dia D contra a dengue, em 24 de novembro, com estudo dos pontos de mobilização na cidade.

POLÍTICA & PODER – ROSELI VALÉRIO – DIÁRIO DA MANHÃ

FACE TO FACE

Depois de ter sido a vítima da vez na ‘escolinha’ de governo da terça-feira passada, ontem o conselheiro Fernando Guimarães, foi pessoalmente assistir, da platéia, o desenrolar da reunião. Estava preparado para responder à altura qualquer comentário a seu respeito que o governador Roberto Requião (PMDB) fizesse. Ficou por um bom tempo, mas Requião fez de conta que não o viu. Na semana passada o conselheiro foi chamado de "menino mandu" por Requião, que fez ironias sobre as tatuagens, o rabo de cavalo e o fato de ele ser umbandista. Ontem, Guimarães foi checar se o governador teria mais o que dizer a seu respeito, estando ele presente. Mas depois que ele saiu, Requião deu mais detalhes do que seria o "menino mandu", assim chamado pelas mucamas que eram amas-de-leite e, dizem, gostavam mais dos filhos do senhor do que dos próprios. Mas, as mucamas não sentiam assim e numa cantiga de ninar diziam que "quem pariu o mandu que lhe dê o caruru". Esta foi a lição cultural da ‘escolinha’, com o governador esclarecendo a platéia complacente que "mandu" na língua banto é uma criança branquinha. E o que isso tudo tem a ver com o conselheiro Guimarães? O fato de estar apontando irregularidades nas prestações de contas do governo e ter sido visto como o autor do tal "mapa do crime" da suposta corrupção em órgãos do Estado e seus agentes. Guimarães, que assume tudo o que faz e é, garante, porém, que não foi dele a autoria.

AZEDOU GERAL

A possibilidade de uma negociação entre o Governo Requião e as empresas de pedágio. Na ‘escolinha’, ontem, o tom do governador foi de nenhuma boa vontade. Sobre a hipótese de a Ecovia, que explora o trecho da BR-277 em comprar o trecho explorado pela Cataratas, negócio que precisa da concordância legal do Estado, Requião antecipou que não irá autorizar.

SOBROU...

Disse ele, de novo, que a receita das concessionárias que administram as rodovias do Paraná, no ano passado, foi de R$ 750 milhões, e o investimento de R$ 50 milhões. "Tem jornalista canalha dizendo que o governo deveria fazer o acerto com as concessionárias. Que acerto essa canalha quer? Não tem credibilidade, não tem seriedade a imprensa do Paraná".

EM TEMPO

E, completando o raciocínio quanto aos "elogios" à imprensa paranaense, em relação à falta de credibilidade e seriedade, Requião disse, "assim como alguns membros do Tribunal de Contas". O conselheiro não estava mais na platéia pelo visto. E o governador arrematou: "Eu já disse e vou repetir: Aqui tem café no bule".

ISENÇÃO

Um governador que primeiro diz que pode negociar, mas não pessoalmente, e depois retoma discurso duro. E mais um deputado legislando sobre isenção de pedágio. Tudo isso às vésperas do reajuste anual das tarifas e com as empresas se dispondo a fazer uma redução pequena, mas ainda assim, uma redução, de 30% nos preços atuais das tarifas.

MOTOS

O projeto de lei do deputado Mauro Moraes (PMDB) que isenta os motociclistas de pagamento da taxa de pedágio no Paraná foi aprovado em 1ª discussão, com outros quatro projetos desse tipo sendo apensados. Pura demagogia dos cinco deputados.

Moraes acredita na aprovação final levando-se em consideração a quantidade significativa de motos que circulam nas rodovias e nas cidades, sem que haja prejuízo no estado destas vias, devido a seu peso mínimo. Por conta disso, diz Moraes, cobrar o pedágio é "enriquecimento ilícito" das concessionárias. 

Mauro Moraes

MOTOS 2

Só para se ter uma idéia, existem em Curitiba cerca de 88 mil motos e mais de 700 mil em todo Paraná. Outros Estados, como São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, já adotaram este procedimento há algum tempo sem problemas. "Há uma tendência de crescimento destes veículos, pela economia e rapidez de que são capazes, e levando-se em consideração que nenhum estrago fazem nas estradas, justo que sejam seus proprietários isentos do pedágio, como, aliás, já acontece em vários Estados do País", afirmou Moraes. 

PERO...

A demagogia dos deputados, em outras palavras, é traduzida pela ação do deputado Fernando Carli Filho (PSB) que pediu a Moraes a retirada do projeto que isenta os motociclistas do pedágio. Carli Filho, diplomático, diz que a proposta seria uma "ilusão" para o usuário, pois, posteriormente, seria derrubada por uma liminar judicial, além de atrapalhar na negociação entre o governo do Estado e as concessionárias para a redução das tarifas.

MESMO CASO

Isso se deu há pouco tempo, quando deputados aprovaram projeto que isentava da tarifa os moradores de cidades onde estão situadas as praças de cobrança. O governador sancionou e todos sabiam que a lei não iria vingar. Não deu outra: em três dias que estava vigorando, foi derrubada na Justiça por ação das concessionárias.

AGORA NÃO

"Se entramos com um projeto com o teor que isente os motociclistas de pagar o pedágio, haveria, nesse momento, um retrocesso em todo trabalho que estamos desenvolvendo na Comissão Especial de Investigação (CEI) do Pedágio. Seria mais uma queda de braço com as empresas em momento inoportuno", alerta Carli Filho.

O OUTRO

O promotor público de Ponta Grossa Fuad Faraj, aquele que é uma pedra no sapato do governador por causa de suas denúncias de problemas na área da Saúde Pública, foi lembrado ontem também (como o outro desafeto, o conselheiro do TC), com uma piada de mau gosto de Requião. 

HISTORINHA

O secretário Forte Netto começou a falar das obras de hospitais e citou o Hospital Regional de Ponta Grossa e foi interrompido pelo governador. Disse ele que tinha recebido uma comissão de pontagrossenses e obtiveram dele o compromisso de colocar no hospital o nome de Faraj. "Mas eu estabeleci uma condição: Ele tem que morrer antes", brincou o governador.

Faraj

HISTORINHA 2

Forte Netto ainda tentou desviar o assunto e falou qualquer outra coisa sobre Ponta Grossa, mas Requião o interrompeu novamente: "Pensei que ele tava comunicando que na segunda-feira morria o procurador (Faraj)". Foi uma gargalhada só, claro! Requião é sempre muito engraçado para esta platéia. E ele ainda "lamentou" por não ser "nesta segunda-feira ainda".

PROVOCAÇÃO

Agora, quando é que o promotor vai aparecer na ‘escolinha’, como fez o conselheiro? Ponta Grossa é logo ali e ainda que tenha mais o que fazer, certamente, Fernando Guimarães também é homem ocupado e foi ontem ver de perto se o governador topava um debate, cara a cara. 

DEPUTADO

Os advogados do deputado estadual Dobrandino da Silva (PMDB) ajuizaram uma medida cautelar no Tribunal de Justiça pedindo a suspensão dos efeitos da sentença do juiz da 2.ª Vara Cível de Foz do Iguaçu, Gabriel Leonardo de Quadros, determinando a perda do seu mandato. Na denúncia, o deputado foi acusado de contratações irregulares de servidores públicos, na sua segunda gestão como prefeito de Foz.
A PERIGO

Dobrandino foi condenado em ação movida pelo Ministério Público Estadual que o acusa de ‘improbidade administrativa’ (aquela que muito político aí acha que não dá em nada). Se o TJ recusar o pedido, o deputado terá que se afastar da Assembléia Legislativa, assim que for notificado. Além do recurso no Tribunal de Justiça, seus advogados vão pedir também a transferência do julgamento da ação para o Superior Tribunal de Justiça.

FÁBIO CAMPANA – O ESTADO DO PARANÁ 
Depois do susto
O conselheiro do Tribunal de Contas do Estado, Fernando Guimarães, deu tremendo susto na macacada da “escolinha”, ontem, ao aparecer para assistir à preleção das terças, agora conhecida como Hora do Mico, tantos são os que o governador tem pago. 

Guimarães fora avisado de que estava pautado para os insultos de Requião e decidiu encarar o desafio. Entrou, sentou bem à vista de Requião e esperou. Se Requião falasse dele, estava disposto a responder. 

Guimarães no pedaço, Requião se fez de desavisado. Ouviu fanfarra, cumprimentou delegação japonesa, fez piada sem graça e não deu um pio sobre Guimarães enquanto este permaneceu na platéia. 

Para não perder a pose, Requião fez lá suas investidas. Mas desviou o fogo para outros inimigos, verdadeiros e imaginários, entre eles Jaime Lerner, a imprensa e os vampiros da água e do lixo, que o Duce classificou de beneficiários da maior picaretagem do século.

Terminada a sessão da “escolinha”, Fernando Guimarães deu-se por satisfeito e foi embora. Requião foi então avisado por um assessor de imprensa que a situação estava tranqüila. Própria para descer o porrete nos ausentes.

Requião não teve dúvidas. Soltou o verbo em Fernando Guimarães ausente. Mexeu novamente com a religião do conselheiro, chamou-o de menino Mandu e lançou ameaças e desafios para gáudio e aplausos da platéia amestrada onde figuravam alguns representantes da esquerda funcionária.

E pensar que nessa troupe há até mesmo quem se diga guardião da moral revolucionária. A sessão de ontem da Hora do Mico foi emblemática da situação que vivemos no Paraná e do caráter de nossos governantes. A Hora do Mico não deixou de cumprir o seu papel. Afinal, que mico é maior que esse de esperar o adversário sair para ficar valente. 

Lixo

O lixo virou um dos melhores negócios nesta área do planeta. A tentativa de Requião de emplacar a Sanepar na gestão dos consórcios que vão cuidar do tratamento de resíduos sólidos no Paraná tem a ver com interesses gigantescos de empresas do setor. 

Maior diária

A maior diária paga pelo Tribunal de Contas do Estado é de R$ 737. Mais que isso não pode, porque representa 1/30 do maior salário do órgão. A regra vale para todos, Assembléia, Judiciário, menos para o governo estadual que usa cartão corporativo. 

Aproximações

Na mesma mesa do restaurante Madalosso os deputados Valdir Rossoni, Luiz Claudio Romanelli, Luís Malucelli, Alexandre Curi e Ney Leprevost. Ou seja, na hora do repasto são todos amigos, companheiros e dividem o pão, o frango, a polenta e o que mais lhes for servido. 

Em dupla

O encontro nacional de peemedebistas organizado por Waldir Pugliesi e João Arruda será em Curitiba, no auditório da TV Mercosul. O convite é assinado também por Orestes Quércia e o objetivo é aquele de sempre, o de lançar Requião e Quércia à sucessão de Lula. 

Precaução

Desde que foi anunciada a intenção de alguns peemedebistas de guindar Renato Adur à condição de articulador político do governo Requião, o chefe da Casa Civil, Rafael Iatauro, passou a se mexer. Marcou reunião semanal com a bancada do PMDB para não deixar brecha ou espaço em sua área. 

Acompanhado

Iatauro foi falar com os deputados, acompanhado dos secretários da Fazenda, Heron Arzua e Nestor Bueno. 

Contra a CPMF

A relatora do processo sobre a CPMF na Comissão de Constituição e Justiça do Senado Federal, senadora Kátia Abreu (DEM-TO), contrária à proposta de manutenção do tributo até 2011, participará de um café da manhã com empresários, na próxima segunda-feira (dia 19/11), convidada pela Associação Comercial do Paraná. 

Atletiba

A rivalidade entre atleticanos e coxas-brancas foi parar no outro lado do planeta. O vereador Luiz Felipe Braga Cortes, que acompanha o prefeito Beto Richa na viagem à China, levou camiseta do Coritiba, entregue ao presidente da Assembléia de Deputados de Hangzhou, Yu Huida. Para não ficar atrás, o presidente da Câmara, João Cláudio Derosso, atleticano, presenteia hoje o prefeito de Tianjin - onde Beto participa de fórum - com uma camiseta rubro-negra. 

Presença

Acaba de inaugurar exposição Presença, do fotógrafo Juan Esteves, no Solar do Barão, em Curitiba. Esteves é um dos maiores fotógrafos brasileiros atualmente e a exposição reúne 53 imagens de artistas plásticos do Brasil dentro das casas, ateliês e galerias que eles freqüentam.

Vento Sul

E a mostra VentoSul está terminando. Até o dia 18 ficam expostas no MusA, o Museu de Arte da Universidade Federal do Paraná, obras dos artistas Luiz Carlos Brugnera, Boleta, Jack Holmer e Dudu Figueiredo

O DIA DO REQUIÃO

Requião enfrenta uma dúvida atroz depois da visita de Fernando Guimarães à “escolinha”. Os desafetos e inimigos poderão entrar ou serão barrados como foi o assessor expulso da macarronada das sextas? Até a próxima terça, na hora do mico, saberemos.

INFORME – JORNAL O PARANÁ 

Acelerando o processo 
Useiras e vezeiras em fazer acordos muitas vezes estranhos (para não dizer espúrios), determinadas agremiações políticas já acenam com a possibilidade de abdicar do direito de recorrer à Justiça Eleitoral reivindicando a devolução das cadeiras ocupadas por ex-militantes que migraram para outras siglas dentro do prazo que caracteriza a prática de infidelidade partidária. Na prática, e uma vez confirmado, isso significará flagrante traição a militantes fiéis que são pré-candidatos às eleições do próximo ano e não terão como, a um só tempo, reagir a isso e manter seus projetos políticos uma vez que o prazo de filiação para quem deseja de submeter ao crivo das urnas em 2008 expirou há mais de um mês. No caso do Paraná, onde o PTB já decidiu não ajudar o vereador cascavelense Jadir de Mattos a virar deputado estadual, menos mal que o procurador Néviton de Oliveira Batista Guedes tenha se antecipado e já esteja oficiando todos os partidos para que informem a relação completa dos vereadores, prefeitos e deputados que se enquadram na resolução do TSE sobre a infidelidade. Ele pretende com isso ganhar tempo e se preparar para agir com a máxima celeridade possível assim que começar a contar o prazo para que o Ministério Público Federal requeira a punição cabível aos ditos infiéis. 

PPS conta baixas 

A propósito da infidelidade partidária, o presidente estadual do PPS, Rubens Bueno (foto), aproveitou o pedido de informações do procurador Néviton de Oliveira Batista Guedes para denunciar a cooptação de prefeitos eleitos por seu partido pelo governo do Estado. Segundo ele, o PPS elegeu 37 prefeitos em 2006 e hoje só conta com 15. “Boa parte deles mudou para a base de apoio ao governo Requião”, afirmou. 

PT em nova fase 
O PT cascavelense, quem diria, recobrou a sua harmonia. De dois ou três meses para cá tem sido normal ver ferrenhos oponentes como os vereadores Aderbal Mello e Nestor Dalmina conversando sem sobressaltos. Como cautela e caldo de galinha não fazem mal a ninguém, convém esperar para ver que isso é pra valer ou não resistirá às eleições municipais do próximo ano. 

Jantar com Berzoini 
Mais uma demonstração da reunificação das forças do PT cascavelense foi dada na segunda-feira, por ocasião da presença na cidade do presidente nacional Ricardo Berzoini. Ao final do encontro na Câmara, Aderbal, Dalmina, Toninho Frentista, Joaquim Ribeiro e demais lideranças petistas tradicionais acompanharam Berzoini e André Vargas em um jantar que teve como anfitrião o neopetista Marcos Solano. Prestigiado também por lideranças regionais como o presidente da Amop, Edson Primon, o encontro se estendeu até uma da manhã. 

Meros boatos 
Não têm fundamento algum a informação divulgada nas últimas horas por diferentes veículos de comunicação dando conta que Dobrandino Gustavo da Silva estaria se licenciando da Assembléia Legislativa em favor do suplente Jonas Guimarães, de Cianorte, por conta de um processo que corre desde 1996 na Justiça Eleitoral. “Não boatos espalhados pelos opositores do deputado”, assegurou ontem Taylor Niedzwiedz, chefe de gabinete de Dobrandino na AL. 

Homenagem a Assis 
O megaempresário cascavelense Assis Gurgacz passará a contabilizar hoje mais um entre os muitos títulos honoríferos já recebidos, principalmente no Paraná e em Rondônia. Em sessão solene da Câmara marcada para as 18 horas desta quarta-feira, na Igreja Matriz de Boa Vista da Aparecida, ele estará sendo agraciado com o título de Cidadão Honorário deste município. Idema Granetto é o autor da proposição, subscrita também pelos demais vereadores. O prefeito Oldino Viganó também participará do ato. 

Rapidinhas  
* A Câmara de Cascavel (ou melhor, parte dela) acordou para o equívoco cometido e manteve os vetos do prefeito Lísias Tomé ao expediente de 4 horas para o funcionalismo municipal. * Além de onerar a folha pela necessidade de contratar mais servidores, o expediente reduzido não resolveria o problema dos baixos salários. * Ricardo Berzoini foi o primeiro presidente nacional do PT a visitar Cascavel. E no próximo dia 22 a cidade estará recebendo o ministro petista Paulo Bernardo. * E por falar em Berzoini, ele foi recebido com protestos por um grupo de carteiros, e acabou assinando um compromisso de ajudar a classe caso se eleja novamente presidente do partido. * Um dos pontos altos da programação de hoje da Expovel é a palestra que o líder cooperativista Dilvo Grolli fará sobre agronegócio às 19h30, no auditório da SRO. * Com apelação negada pelo STJ, Belmiro Valverde Jobim Castor (foto) vai continuar respondendo ação penal por gestão fraudulenta no conselho do antigo Bamerindus. * Miguel Kfouri Neto e Paulo Roberto Vasconcelos encabeçam as duas chapas inscritas para a eleição da Associação dos Magistrados do Paraná, que acontecerá no dia 6 de dezembro. 

